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DISITALIZADO NO tRAMA 

DESENVOLVIMEN 

Belo Horizonte, 12 de agosto de 

À ILMA. SRA. SUELY MARA VAZ GUIMARÁES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS kJCURSOS 

NATut&Is RENOVÁVEIS (IBAMA) E DO COMITÊ INTERFEDERATIVO 

SC'EN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA 
Brasilia - DF - CEP: 70818-900 

REF.: O/frio n° 02001.007952/2016-45 GABINETE DA PRESIDÊNCIAJIBAMA - 
Requisição de infórmações 

Prezada Senhora Presidente do IBAMA, 

A Samarco Mineração S.A., pessoa jurídica de direito privado, sociedade 

anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 16.628.281/0001-61, com 

sede na Rua Paraíba, n° 1.122, 9°, 100,  13° e 19° andares, Bairro Funcionários, Belo 

Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma 

de seu estatuto social ("SAMARCO") vem, respeitosamente, à presença de V.Sa. expor o 

quanto segue. 

Fazemos referência ao Ofício n° 0200./.007952/2016-45, emitido por esta 1. 

autarquia no dia 19 de julho de 2016, por meio do qual requereu-se a apresentação de 

relatório contendo informações sobre a execução física e financeira das ações previstas 

no Termo de Transação e Ajuste de Conduta, tjrmado em 2, de março de 2016 

("TTAC"), e já realizadas pela SAMARCO, contendo, ainda, a descriminação detalhada 

de cada ação e os respectivos recursos financeiros investidos. 

Ainda nos termos de referido Ofício, o IBAMA solicita tais informações com o 

objetivo de comunicar aos demais membros do Comitê Interfederativo a respeito do 

atual grau de implementação das ações previstas no TTAC e subsidiar a decisão pela 

expedição de novas deliberações e encaminhamentos complementares. 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIMEI 

Em resposta preliminar protocolada perante esta 1. autarquia em 4 de agosto de 

2016, a SAMARCO informou que, nos termos da Cláusula 192 do TTAC, deve apresentar1 

ao Comitê Interfederativo, até o décimo dia útil de cada mês, um relatório informativo 

do andamento de todos os programas e ações previstos no âmbito do TTAC. Dessa 

forma, a Samarco comprometeu-se a encaminhar as informações sobre a execução física 

e financeira das ações previstas no TTAC, de forma consolidada e organizada, em 

conjunto com o relatório mensal de acompanhamento relativo ao mês de agosto de 

2016. 

Em cumprimento a esse compromisso e, por consequência, em resposta ao 

Oficio n°02001.007952/2016-45, a SAMARCO apresenta, neste ato, o relatório anexo que 

contém as informações consolidadas sobre a execução física e financeira das ações 

previstas no TTAC que foram executadas pela SAMARCO até o presente momento. 

À SAMARCO mantém-se à disposição para esclarecer quaisquer informações 

adicionais. Renovando nossos protesqs de estima e consideração, subscrevemos a 

presente. '1 
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Relatório mensal - Comitê interfederativo 

Termo de transação e ajustamento de conduta 
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ESTRUTURA DO ACORDO 
rUNDACÃO Programas socioeconômicos 

renova 
ÃDASTRO DOS IMPACTADOS 1 O 

Ii ifl' :REssARcIMENTo E DE INDENIZAÇÃO DOS IMPACTADOS 1 O 
PQÇçÃO E REcUPERAÇÃO'DKQUALIDÃDE DEyIDKDOS POVOS INDÍGENAS 1 O 
QYPPPY!PA DE OUTROS POVOS ECOMUNIDADES TRÁDICIONA!S 1 O 

OTEÇÂO SOCIAL 1 O 
1 LOGO SOCIAL 10 

ASSISTÉNCIAAOSANIMAIS  
:REcoNSTRuçÂbEyICAS 1 O 

—ERvATÕRIo:uHE RISOLETKNEVES ,RES 
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a RECUPERAÇÂO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRLJTURAS IMPACTADAS i Ø 

RECUPERAÇÂOESCOLASEREINTEGRAÇÁO'DKCOMUNIDADEESCOLA _1 O 
• • StIN W «iREiJ? _ s 

_______ 

________________________________________ MÓRIAISTÓRIÇgCULTURÂC E ÃRTFSTICA 1 O 
tuIsMO:CuLTuRÁ; ESPORTC LAZER 
ÃÜÕi'ÍSICA'EMENTACDKPOPULAÇÂO'IMPACTADA _1 O 
TECNOLOGIASSOCIOECONÔMICAS _1 O 

:RE1-OMADKDAS ATIVIDADESÃQUÍCOLÁSEPESQUEIRAS  

-1 gatbyNi;nWjNL 1 
,rRETOMADK"D—ASATIVIDADES  AGROPECLI RIAS 1 o 

_ DIVERSIFKAÇÂODA_ECONOMIK REGIONAL _ O 
—IõTEQUENOfl'iEGÓCIOS _1 o 
—TÍMULOKCONTRÁTAÇÃOLOCAL 1 O 

ÇAYxÍUO FINANCEIRO EMERGENCIAL 1 0 
ERENCIÀMENTO PROGRAMAS SOCIOECONÔMICOS 1 O 

LRSSARC!&ENTOGASTOS1UBLICOS EXTRAQR1NÂRiOS 1 1< 

Ø Programa Iniciado X Programanãoil 
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FUNOAÇAO - renova 
LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

Total: 54,8 Realizado: 10,2 

*(el :1' 
Deverá ser identificada a totalidade das áreas em que se constatarem impactos sociais, culturais, econômicos ou ambientais, em 
estudo contratado pela Fundação e realizado por instituição independente a partir de orientações do Comitê Interfederativo, que 
deverá validá-lo. O cadastro se refere às pessoas físicas e jurídicas, famílias e comunidades, devendo conter o levantamento das 
perdas materiais e das atividades econômicas impactadas 

.IWJIMI1Ws *91:1 (cI :1*'A F3V-V SYsT€I'l:l'I' • '' 4  FIM 
19 Cadastramento individualizado dos impactados • 021nov/16 
20 Estudo para identificar a totalidade das áreas impactadas • 02/nov/16 
25 Reporte trimestral andamento do cadastro C 311mai/16— 

PROJETOS E PROCESSOS 
fl' 

'Definição do 
Projeto para definição do programa --- - - ---- ---- set-16 programa 
Levantamento e cadastro dos 

Execuçao 23,2% - - --- jul-17 set-17 
Ex do  

impactados  

ecuçao 
Atualização, revisão e correção do programa 
Cadastro dos Impactados e Processo - - - - jun-19 
Monitoramento Socioeconômico  

Encerramento Projeto para encerramento do 
gpyrograma programa -- -- 

- ago-19 - - 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada O 
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LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

Câmara Técnica de Organização Social (CTOS): 
• Envio do banco de dados contendo quatro pacotes: formulário integrado ajustado, base de dados 

emergencial integrada, dicionário de dados e paper explicativo da entrega (01/05). 
Mariana e Barra Longa: 
• Início do cadastro socioeconômico e levantamento dos danos integrado em Gesteira e Barra Longa Sede; 
• Treinamento dos entrevistadores de campo; 
• Elaboração dos termos de anuência e de recusa, protocolo de cadastramento; 
• Elaboração do material informativo de comunicação para apresentação do cadastro às comunidades. 
Rio Doce à Linhares e Aracruz: 
• Contratação da consultoria para o Rio Doce; 
• Realização da reunião de kickoff com a consultoria responsável pelo cadastro integrado no Rio Doce; 
• Desenho das ações de comunicação e diálogo social para informação das comunidades sobre Programa. 
Base de dados e Documentação: 
• Consolidação da base de dados emergencial da Golder, da 1a

, 
 2a 3a e 4a  campanhas: 

• Adequação interface do sistema SGS com SIS da Synergia para futura migração dos dados; 
• Ajustes no formulário integrado a partir das primeiras coletas em campo e interface com a TI; 
• Validação preliminar da matriz de danos; 
• Elaboração de conteúdo para devolutiva a comunidade de referencias técnicas da lista de danos; 
• Entrega da base de dados emergencial integrada. 
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LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

41  Reunião (09/08) com Câmara Técnica de Organização Social (CTOS) - À confirmar: 
• Follow up das ações realizadas e retorno da CT sobre o banco de dados apresentado, bem como o formulário 

integrado ajustado. 
Aplicação da pesquisa em Mariana e Barra Longa: 
• Realização do cadastro socioeconômico e levantamento dos danos integrado no município de Barra Longa 

(Gesteira, Sede e Barreiros) com base no cadastro emergencial; 
• Organização de estrutura de entrevistadores para atendimento das famílias que optarem por iniciar o 

cadastro no município de Mariana. 
Rio Doce à Linhares e Aracruz: 
• Mobilização da equipe Synergia para as frentes de trabalho no Rio Doce; 
• Elaboração do plano de trabalho detalhado; 
• Implementação das ações de comunicação e diálogo social para informação das comunidades sobre 

Programa; 
• Início do agendamento para realização do cadastro socloeconômico e levantamentos de danos. 
Base de dados e Documentação: 
• Análise técnica de consistência do cadastro emergencial do Rio Doce; 
• Realização do DE/PARA do banco emergencial do Rio Doce com base no formulário integrado; 
• Checklist para atendimento as solicitações de cadastro realizadas pelos Canais de Relacionamento. 
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CADASTRO EMERGENCIAL - atualizado em 27/07/2016 
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LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

DMUNIDADE DE CESTEIRA - BARRA LONG? 

CADASTROS AGENDAMENTO CADASTROS CUSAS CADASTROS A 
FASE DESCRIÇÃO PREVISTOS REALIZADO REALIZADOS RE REALIZAR 

Cadastro 
1 56 49 49 2 5* 

Socioeconômico  

2 Cadastro Físico 49** 38 29 O 20** 

* Casos a tratar: 1 morador de São Paulo, 1 morador de Contagem, 1 morador não identificado, 1 
morador de Ponte Nova que não é mais dono da propriedade, 1 cadastro será realizado na casa do 

OBS.: impactado. 
** A confirmar com a realização da fase 1 do cadastro.  

INFORMATIVO CADASTRO INTEGRADO - atualizado em 02/08/16 
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Plantão do cadastro 
socioeconômico em Cesteira 

Plantão do cadastro 
socloeconâmico em Cesteira 

Plantão do cadastro físico em 
Cesteira 

27ZO7Z2O 6 fl1Ti___ 
Aplicação do cadastro físico em 
Cesteira 
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LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

1 

a 

Plantão do cadastro 
socioeconômico em Gesteira 

o 

-r. 

Plantão do cadastro das famílias 
de Cesteira realizado no Centro 
de Convenções de Mariana 
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LEVANTAMENTO E CADASTRO DOS IMPACTADOS 

FASE DESCRIÇÃO 
CADASTROS 

AGENDAMENTO  CADASTROS 
RECUSAS CADASTROS A 

PREVISTOS REALIZADOS  REALIZAR 
Cadastro 

1 
Socioeconômico 366 83 60 O 306 

2 Cadastro Físico 366* O O O 366* 

OBS.: * A confirmar com a realização da fase 1 do cadastro. 

INFORMATIVO CADASTRO INTEGRADO - atualizado em 02/08/16 

Plantão de cadastro socioeconômico em 
Barra Longa, 01/08/16 

"tv4? ~  

j 

Plantão de cadastro socloeconômico em 
Barra Longa, 01/08/16 
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RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO DOS IMPACTADOS 

•]Ã.tliWil1j Total: 373 Realizado: 10,6 

A Fundação deverá elaborar e executar um Programa de Ressarcimento e de Indenizações, por meio de negociação coordenad 
destinada a reparar e indenizar os impactados, que comprovem prejuízos e danos ou demonstrem a impossibilidade de fazê-lo. 
O programa deverá priorizar a reparação dos impactados residentes nos municípios de Mariana, Barra Longa, Rio Doce e Santa 
Cruz do Escalvado. Mascarenhas. Reqência e Povoação 

36 - Elaboração_do_Programa_de_Negociação_Coordenada I MI 021mar/17 

31 e 38 Pagamento das indenizações J EI 03/jun/17 

Etapa 1*1.111*1' WiWWJ FELII FEI-2J1I3Snl•R ir*i 
Definição do Projeto para definição do programa --- - - - - set-16 
programa  

PIM Fase 1 - Ressarcimento e Execução 8,0% - - set-16 jun-17 jul-17 
indenização dos impactados  

Adiantamento de indenizações e 
reposições de veiculos e ferramentas Processo - -- - - jan-17 

Execução do 
de trabalho aos IMPACTADOS  

programa Execução dos Eventuais Atendimentos 
Remanescentes, para IMPACTADOS Processo - --- - -- set-19 - 

que não aderirem ao programa até 
dezl16 e demais negociações 

___ 

Encerramento Projeto para encerramento do programa - --- - - - out-19 
ragçprogma ________________________ _________ ______ ______ ______ ____   __ 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada fl Conclu 
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RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO DOS IMPACTADOS 

• Validar o programa e lista de danos bem como os critérios de indenização 
junto à entidades públicas, técnicas e famílias impactadas; 

• Validar logística de funcionamento dos escritórios com câmara técnica; 
• Iniciar obras de adequação dos escritórios ao longo das áreas impactadas 

(acessibilidade, layout, TI, etc); 
• Contratar mão-de-obra terceirizada para atendimento nos escritórios 
• Concluir processo seletivo de Mão de Obra interno; 
• Testar plataforma de Ti do programa e canal de atendimento; 
• Finalizar procedimentos operacionais de funcionamento dos escritórios 
• Finalizar mapeamento de interfaces do programa com demais programas do 

acordo 
• Iniciar contratação dos imóveis da fase 2 do PIM 
• Realizar workshop de processo do PIM; 
• Realizar seminário de riscos; 
• Homologar módulo indenizatório; 
• Treinar equipe de atendimento (0800) no módulo de agendamento; 
• Treinar equipes dos escritórios no módulo indenizatório. 
• Finalizar processo seletivo do PIM. 

r ADresentacão do programa em câmara técnica e reunião 
extraordinária do CIF; 
Início da submissão da matriz de danos aos entes técnicos 
(CDL, Embrapa, Sinduscon e outros) 
Reuniões com defensorias estaduais para apresentação do 
programa; 

• Início das contratações de mão-de-obra, obras civis, TI, 
serviços, método de pagamento e toda infra estrutura 
operacional dos escritórios. 

• Reestruturação da equipe para atender a fase de 
implementação do programa; 

• Elaboração de matriz de riscos do programa bem como ações 
mitigadoras; 

• Homologado módulo de registro de indenizações antecipadas; 
• Correlacionando os dados do cadastro com os formulários de 

danos (Faleck). 
• Elaborado FAQ para equipe de atendimento. 

• Lista de danos e matriz de danos aprovada internamente; 
• Verba para contratações de mão-de-obra, obras civis, TI, serviços, método de pagamento e toda infra estrutura operacional dos escritórios liberada; 
• Validação pelo CIF do cronograma de diálogo com entidades públicas, técnicas e famílias impactadas; 
• Desenvolvido o módulo de indenização antecipada; 
• Realizado treinamento com as equipes de Mariana, Barra Longa, Governador Valadares e Colatina no módulo de indenização antecipada;7, 
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PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS POVOS 
INDÍGENAS 

Total: 58,2 Realizado: 5,3 

*T'(.] Iu 
-As seguintes ações deverão ser desenvolvidas pela Fundação em relação ao povo Krenak, no Estado de Minas Gerais: 
1. Manutenção das medidas de apoio emergencial previstas no acordo de 16/11/2015 celebrado com a VALE S.A.; 
II. Monitoramento continuo das situações, previstas no acordo de 16/11/2015 
-As seguintes ações deverão ser desenvolvidas pela Fundação em relação aos povos Tupiniquim e Guarani localizados na região da Foz do Rio Doce: 
1. Implementação de medidas de apoio emergencial, mediante acordo com as comunidades, com a participação da FUNAI; 

Monitoramento contínuo das medidas de apoio emergencial; 
-Ações que deverão ser desenvolvidas pela Fundação em relação aos povos Krenak, Tupiniquim e Guarani: 

Contratação de consultoria independente, conforme Termo de Referência a ser apresentado pela FUNAI, para elaboração de estudo 
circunstanciado dos impactos socioambientais e socioeconômicos do evento sobre os Krenak, Tupiniquim e os Guarani; 

Detalhamento de um Plano de Ação Permanente, com base no estudo previsto; 
Execução, monitoramento e reavaliação das ações componentes do Plano de Ação Permanente; 

.wiU14uIt ÍÍ;1*Yt4'4 Fat%-L[sLt4']zl'I. •DATA 1i 
43 § 1° Início das medidas emergenciais não iniciadas - Krenak  

43 Inc. 1, II e § 11  Manutenção/monitoramento das medidas do acordo Vale/Krenak  

43 Inc III & § 2° Entrega do Termo de Referência pela FUNAI fl 01/abr/16 

43 Inc III e § 2° Contratação de estudo dos impactos sobre os Krenak O 01/jul/16 

43 Inc IV Detalhamento do Plano de Ação Permanente - Krenak  

43 Inc IV § 40  Execução do Plano de Ação Permanente - Krenak  

44 Inc 1 Diagnóstico inicial sobre os Tupiniquim e Guarani O 22/mar/16 

44 Inc 1 Início das medidas emergenciais - Tupiniquim e Guarani  

44 Inc II Execucão e monit. medidas emergenciais - Tupiniquim e Guarani 01/jul/16 

44 Inc III e § 3° Contratação de estudo dos impactos sobre osTupiniquim e Guarani O 01/jul/16 

44 Inc IV Detalhamento de Plano de Ação Permanente Tupiniquim e Guarani  

44 Inc V e § 41  Execução do Plano de Ação Permanente Tupiniquim e Guaranil  

(1) Fase atual e seu avanço físico; (2) Fase aplicável para definição do programa Ulniciada • Não iniciada O 
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PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS POVOS 
INDÍGENAS 

PROJETOS 1PROCESSOS  
:1.1, •1*1.11 P'[' ST!!I i• 1L2 FEL3•WCZ.• R 

Definição do Projeto para definição do programa -- out-18 
programa  

Estrutura de abastecimento de água Execução 3,5% - jul-16 mai-18 dez-18 
Krenak  

Apoio Financeiro - Krenak Processo -- ---- jul-18 
Execução do 

programa Apoio Financeiro - Tupiniquim e 
Processo --- ---- abr-17 

Guarani  

Fornecimento Emergencial de Água 
- Processo ---- --- ---- ---- mai-18 - 

Krenak  

Encerramento Projeto para encerramento do 
-- jan-19 -- 

do programa programa 

(1) Fase atual do projeto: (2) Avanço da fase atual do projeto 
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RECUPERAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS POVOS 

Geral: 
• Conclusão contratação consultoria antropológica 
• Inicio profissional Samarco em Resplendor 
Krena k: 
• Manutenção da ações de assistência emergencial 
• Manutenção das estradas para abastecimento de água 
• Conclusão analise dos poços de água 
• Reunião para apresentação da equipe de diálogo para Funai/regional 
• Licitação fornecedor ração animal 
Comboios: 
• Repactuação das parcelas do acordo emergencial 
• Conclusão das análises hidricas do rio Comboios, Canal Cabloco Bernardo e poços 

Córrego do Ouro e Comboios 
Caleiras Velhas: 
• Assinatura de Acordo Emergencial 
• Inicio do pagamento de auxílio financeiro 
• Monitoramento dos recursos hídricos(Piraque-açu., Guaxintaba e Sahy) 

Geral 
• Manutenção das ações de assistência emergencial para indígenas 
• Manutenção auxilio financeiro 
• Manutenção monitoramento de água 
Krena k: 
• Manutenção das estradas para abastecimento de água 
• Licitação pare recuperação dos poços 
Caieiras Velhas 
• Licitação pare recuperação dos poços 

Krenak: Provisão de 14 mil litros de água mineral e 30 mil de água potável, auxílio emergência de 9 salários mínimos (R$7.092) por família a 126 famllias, 
disponibilização de R$20 mil como fundo de emergência para mitigação de danos ambientais e a saúde, recuperação do sistema de distribuição de água 
Tupiniquim(Tl Comboios): Auxilio emergencial no valor de 2,5 salários mínimos, cesta básica(DIEESE) e 20% dependente para 156 famílias 
Tupiniquins e Guaranis(Caieiras Velhas II): Pagamento de auxílio emergencial no valor de R$3.314.731,50 em 5 parcelas no valor de R$ 662.942,70, 
depositado em uma conta vinculada à associação indígena. 
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QUALIDADE DE VIDA DE OUTROS POVOS E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS 

Total: 0,5 Realizado: O 

1. Inicio de tratativas com as comunidades, com a participação da FCP, para identificação da necessidade de adoção de medic 
de apoio emergencial, como decorrência do evento; 

Execução das ações emergenciais pactuadas com as comunidades e Monitoramento contínuo das medidas de apoio 
emergencial, caso estas venham a ser implantadas na forma o inciso anterior; 

Contratação de consultoria independente, conforme Termo de Referência a ser apresentado pela FCP, para elaboração de 
estudo circunstanciado dos impactos socioambientais e socioeconômicos do evento sobre âs comunidades; 

Detalhamento de um Plano de Ação Permanente, com base no estudo referido no inciso III; 
Execução, monitoramento e reavaliação das ações componentes do Plano de Ação Permanente; 

46 § 10  Adoção de medidas emergenciais - Quilombolas 
46 § 20  Entrega do Termo de Referência pela FCP O 01/abr/16 
46 § 2° Contratação de Estudo sobre os Quilombolas O 01/jul/16 
46 § 30  Detalhamento de um Plano de Ação Permanente - Quilombolas 

 

46 § 30  Execução do Plano de Ação Permanente - Quilombolas 
 

2z{'!J 1 'piPROCESSOS  
Etapa 114-tldRc[. EL3 Exec. •RiI*1S 

do [efinião 
Projeto para definição do programa 

- fev - rograma 
Encerramento Projeto para encerramento do 
do rograma programa 

- mar-17  — 
---- 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada 0 Concluíc 
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11 

QUALIDADE DE VIDA DE OUTROS POVOS TRADICIONAIS 
Estudo vila de Santa Efigênia 

e Reunião com Fundação Cultural Palmares 
para apontamento da necessidade de revisão 
do TR. 

Protocolo do oficio de solicitação formal de 
revisão do Termo de Referência e de uma 
agenda de trabalho junto à Fundação Cultural 
Palmares para revisão do escopo do Termo. 

• Liberação do Termo de Referência pela FCP (protocolo em 18 de maio) 
• Definição junto à Fundação Cultural Palmares de necessidade de ajustes no Termo de 

Referência expedido. 
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# PROTEÇAO SOCIAL 
t FUNDACÃO - 
':renova C 

Total: 38,6 Realizado: O 

Definição do 
- 

Projeto para definição do programa - - mai-17  ppg rama 
Execução do Execução de ações 

Processo -- jun-17 
programa socioassistenciais emergenciais 

________ ________ ________ 

 

Encerramento Projeto para encerramento do 
- -- - mai-19 

4qprograma programa  

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto 5 Iniciada • Não iniciada D 
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Reunião com equipe 
Social de Aracruz 
Executar o plano de 
Mariana 

- - - 

de Proteção 

transição de 

com reuniao com equipe tecnica 
Mariana apresentar transição de 
proteção 

fr '3  
FU 

PROTEÇAO SOCIAL 
NDAÇÃO - 

renova 

'tiifl' X'{'] *1 1 i'sll fr:4 

• Atendimento às famílias de Bento, Paracatu 
• visitas domiciliares, grupos temáticos, atividade 

socioculturais 
• Encaminhamento para rede pública: saúde, educação e 

assistência social (CREAS e Conselho Tutelar) 
• Atendimento à rede escolar com grupos de apoio (pais, 

alunos e professores) 
• Encaminhamento para o Programa de Idosos do Recria 

Vida 
• Reuniões com a equipe técnica para o 

acompanhamento das atividades. 

• Referenciamento das famílias impactadas por deslocamento físicc nas unidades de Proteção 
Social Básica(CRAS) 

• Apoio à rede pública de atendimento socioassistencial 
• Fortalecimento do sistema de vigilância socioassistencial no território 

-3/ 
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DIÁLOGO SOCIAL 

Total: 199,9 Realizado: 5,6 

Deverão ser criados canais permanentes de comunicação e interação com a sociedade em espaços fixos ou itinerantes, se necessário, devendo ser previstas as 
seguintes ações: 

instituição de mesa de diálogo e negociação permanente; 
construção e manutenção do sitio virtual específico na internet para divulgação das informações relacionadas ao evento; 

criação e manutenção de espaços dialogais com as comunidades, tanto espaços fixos quanto móveis; 
implementação do mecanismo de ouvidorias para monitoramento das ações do plano de reparação; e 
central 0800 de atendimento à população 

Além das medidas acima, as seguintes ações devem ser implementadas: 
criação de um manual de 'perguntas e respostas', o qual deverá estar disponível aos lideres comunitários e deverá esclarecer sobre os processos de moradia temporária, auxílio financeiro, indenização e outros; 
divulgação em redes sociais sobre iniciativas da Fundação, esclarecimento de dúvidas e repasse de informações; e 
relacionamento com a imprensa e disponibilização de releases aos veículos de comunicação. 

- - - 
Deverá ser criada uma Ouvidoria, com a indicação de um Ouvidor, cujo nome e dados para contato devem ser amplamente divulgados nos canais institucionais 
Nmffim~1  

63 Realização de paineis temáticos periádicos 
63 § Unico Eventos anuais de_prestação_de contas_da_Fundação fl 64a Instituição de mesa de diálogo e negociação permanente ________________ 

31/mail16 64b Construção e manutenção de site na internet a 31/mai/16 64c Cria e manutenção de espaços dialogais com as comunidades 31/mai/16 64e Central 0800 de atendimento à população 31/mail16 67a Manual de pguntas e respostas 31/mai/16 67b Divulgação em redes sociais de iniciativas da Fundação 3111mai/16 67c Relacionamento com a imprensa e disponibilização de releases 31/mai/16 65 Desenvolvimento de plataforma interativa 31/mai/16 64d e 68 Criação de Ouvidoria 
31/mai/16 70 Canais de atendimento adequados aos grupos vulneráveis 31/mai/16 71 Manutenção dos canais de diálogo 03lmar/31 72 Reporte trimestral da Ouvidoria

-  fl 

1 Iniciada • Não iniciada 1 Conclu 
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DIÁLOGO SOCIAL 

PROJETOSJtJt{s1j 
Tt-' 

Definição do 
programa Projeto para definição do programa set-16 

Adequação de ouvidoria FEL3 -- ---- ago-16 abr-17 mai-17 
Processo emergencial de 
comunicação institucional Processo ---- nov-16 

Processo emergencial de 
Processo -- mar-17 

Processo emergencial de ouvidoria 
- Atendido pela SAMARCO Processo ---- ---- abr-17 ---- 

Execução do Processo de comunicação 
programa institucional Processo ---- ---- ---- 

---- dez-30 

Processo  de participação e diálogo Processo ---- ---- ---- 
---- dez-30 

Processo de canais de 
relacionamento Processo ---- 

---- dez-30 

Processo  de ouvidoria da 
FUNDAÇÃO 

Processo ---- ---- ---- 
---- dez-30 

Processo  emergencial de canais de 
_____________ 

relacionamento Processo ---- ---- 
---- out-16 

Encerramento Projeto para encerramento do 
do programa programa  

---- ---- ---- ---- 
---- dez-31 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto 
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DIÁLOGO SOCIAL 

• Trecho 1: 4 municípios (Mariana, Barra Longa, Santa Cruz do 
Escavaldo e Rio Doce): 36 reuniões (934 participantes) 

• Trecho II e III: 36 municípios de MC e ES ao longo do Rio Doce: 
30 reuniões (371 participantes) 

• Monitoramento de famílias impactadas na região de Mariana e 
Barra Longa 

• Mapeamento/Monitoramento de stakeholders 
• Mediação de conflitos 
• Atendimento a 317 manifestações nos Postos Físicos de 

Atendimento (PFA) Mariana, Barra Longa e Sta do Escalvado. 
• Estruturação do Grupo de Gestão do PG006 
• Elaboração do escopo de contratação de empresa especializada 

para avaliação do processo de Ombuds 

-.4 
t FUNDACÃO 
' renova 
• 

4' 
101/111 

• Continuidade da adaptação do plano de 
Relacionamento com comunidades para o 
momento de transição 

• Manutenção das Reuniões de Diálogo nos 
territórios impactados 

• Atualização do Mapeamento/Monitoramento 
stakeholders locais 

• Mediação de conflitos 
• Implantação dos PFAs adicionais do Rio Doce 
• Contratação da empresa ACCESS para 

avaliação do processo de Ombuds e início do 
trabalho 

• Estabelecimento de fóruns permanentes de diálogo com as comunidades impactadas, que permitem a definição de 
temas prioritários, antecipação de cenários de conflito e espaços de resolução. 

• Acumulado de reuniões: 
• 258 com 8.554 participantes no trecho 1 
• 189 com 7.710 participantes nos trecho II e III 
• Capacidade de atendimento de 100% das ligações no 0800 

- 
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DIÁLOGO SOCIAL 

 

Trabalho de Levantamento de 
Expectativas com a Comunidade de 
Gesteira - Barra Longa - para 
programa Reassentamento 

Trabalho de Auto-delimitação com a 
Comunidade de Paracatu - Mariana - 
para programa Reassentamento 
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ASSISTÊNCIA AOS ANIMAIS 

Total: 16,4 Realizado: 10,1 

A Fundação deverá desenvolver um programa para assistência aos animais extraviados e desalojados, incluindo os animais domésticos, tais como 
cães e gatos, sendo voltado especificamente para Mariana e Barra Longa 

.It%UMIIWs ENTREGAS PREVISTAS NO ACORDO Is  FIM 
74a Resgate dos animais 02/mar/18 
74b Implementação de CRAs - Centros de Recolhimento Animal O 021mar/18 

74c Provisão de alimentação aos animais na propriedades de origem 5 02/mar/18 
74d Provisão de assistência médica veterinária 5 02/mar/1 8 
74e Cadastro dos animais acolhidos nos CRAs O 021marf18 

74f Promoção de evento de adoção para animais D 02/mar/18 

74g Destinação dos animais não adotados para um santuário 02/mar/18 
75 Manutenção do Programa de Assistência aos Animais 5 021mar/18 

PROJETOS PROCESSOS  

Definição do 
Projeto para definição do programa ---- 

programa 

--- ---- ---- ---- set-16 

Resgate, encaminhamento aos CRAs, 
alimentação, assistência médica 

Execução do veterinária e processos de adoção (não 
Processo ---- ---- --- mai-19 programa prevista a necessidade de implantar 

Santuário, conclusão prevista para 60 
dias após Reassentamento)  

Encerramento do 
Projeto para encerramento do programa ---- --- - ---- ---- mai-19 

programa  

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada O 
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ASSISTÊNCIA AOS ANIMAIS 

T€s]ES REALIZADAS NOIi 1* st€sL*1 :T'X4 li [.1 t'il * 
• Vistas de pós adoção Avaliação de animais 
• Conclusão da mudança dos animais de pequeno porte • Avaliação e formação de valor de animais de grande 

para CATA no distrito de Camargos - Mariana MC porte 
• Adaptações de infraestrutura CATA • Negociação de compra dos animais de grande porte 
• Desmobilização do Galpão de Animais junto aos proprietários rurais 
• Resgaste de animais em Sento Rodrigues • Acompanhamento do pós adoção 
• Vacinação de filhotes de cães • Transferência de animais de grande porte adquiridos 
• Adoções de animais de pequeno porte para Fazenda Ponta Ubu Agropecuária 
• Manutenção do isolamento de animais na Fazenda • Participação de evento de adoção em Juiz de Fora MG 

Bom Retiro para acompanhamento do IMA • Devolução animais de grande e pequeno porte aos 
• Devolução de animais de pequeno porte aos tutores proprietários 
• Atendimentos de animais em campo 

RESULTADOS 

• 79 visitas de acompanhamento do pós adoção 
• 5 animais de pequeno porte devolvidos aos responsáveis 
• 5 adoções de animais de pequeno porte 
• 1 animal retornou de adoção (devoluções) 
• 7 animais atendidos em propriedades rurais (atendimento externo) 
• 2 animais resgatados 

-es 
t FUNDACÃO - 
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£t " RECONSTRUÇAO DE VILAS 
FUNDACÃO - 

renova 
•]eia'I'd Total: 310,6 Realiza! 

O presente programa deve prever ações para a recuperação e 
Baixo e Gesteira atingidas pelo evento 

lidades ues, 

L 78 1 Inicio do Programa de Reconstrução das Vilas O 17/mar/16 
77a Reconstrução da vila • 17/mar/19 
77j 1 Disponibilização de moradia temporária • 15/iun/19 

• Iniciada • Não iniciada O 
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RECONSTRUÇÃO DE VILAS 

:T'JJ 1 L•lLt4PROCESSOS 
Etapa '14-1'HMT. ___

FEU

_____ ____ _____ __________ 

Definiçao do 
Projeto para definição do programa - - - 

- set-16 - grama   

Reassentamento de Bento Rodrigues FEL2 6,9% mai-16 ago-17 dez-17 mar-19 abr-19 
Reassentamento de Paracatú de Baixo FEL1 80,0% ago-16 ago-17 fev-18 mar-19 abr-19 
Reassentamento da área afetada em 
Gesteira FEL2 7,7% jun-16 mar-17 jul-17 dez-17 fev-18 

Reassentamento da escola de Gesteira Execução 7,8% mar-16 jun-16 jul-16 out-16 dez-16 
Disponibilização de moradia temporária 
Bento Rodrigues (até 3 meses após Processo - - 

- jun-19 
construção das vilas)  

Disponibilização de moradia temporária 
Paracatú de Baixo (até 3 meses após Processo - - 

- jun-19 
Execução do 

construção das vilas)  

programa Disponibilização de moradia temporária 
Gesteira (até 3 meses após construção das Processo 

- mar-1 8 
vilas)  

Acompanhamento do reassentamento de 
Bento Rodrigues (até 24 meses após Processo - - - 

- mar-21 
construção das vilas)  

Acompanhamento do reassentamento de 
Paracatú de Baixo (até 24 meses após Processo -- - 

- fev-21 - 

construção das vilas)  

Acompanhamento do reassentamento de 
Gesteira (até 24 meses após construção Processo - 

- dez-19 - 

das vilas)  

Encerramento do 
programa Projeto para encerramento do programa - -- 

- mar-21 

FUNDAÇAO - renova 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto 
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RECONSTRUÇÃO DE VILAS 

.T€.] *1REALIZADAS NO MÊS t€s *1 zlSXl 1 'i II L' 1* 
Iniciada elaboração do projeto urbanístico das • Prosseguimento do projeto urbanístico das casas 
casas e vila de Bento Rodrigues, baseado nas e vila, bem como estudos do local, para 
expectativas da Comunidade Comunidade de Bento Rodrigues 

• Recebida proposta da CÁRITAS para assessoria • Votação para escolha do local para 
técnica aos atingidos, selecionada pelo MPMG; reassentamento dos atingidos de Paracatu de 
necessária contratação para início do cadastro em Baixo 
Mariana • Conclusão dos Estudos do Terreno, Cadastro / 

• Em andamento estudos técnicos para definição de Inventário de Bens, Levantamento de Expectativas 
acesso às alternativas de terrenos de Paracatu de para Casas e Vila para comunidade de Gesteira, 
Baixo para Início da elaboração do projeto urbanístico 

• iniciados Estudos no Terreno, Cadastro/inventário • Construção da fundação e montagem das paredes 
de Bens, Levantamento de Expectativas para em Concreto PVC da Escola de Gesteira 
Casas e Vila para comunidade de Gesteira 

• Início da construção da Escola de Gesteira 

RESULTADOS 

Presença de 87% das famílias no processo de Delimitação dos Terrenos da Comunidade 

L Baixo 
de Paracatu de 

e 
FUNDACÃO - renova 

• 
1 
1/fliti 
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RECONSTRUÇÃO DE VILAS 
Levantamento e cadastro dos im dos - Gesteira 
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RESERVATÓRIO UHE RISOLETA NEVES 

Total: 239,8 Realizado: 29,2 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada O Concluída • Encerrada 
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RESERVATÓRIO UHE RISOLETA NEVES 

• Início da dragagem nos 400m próximos à 
UHE; 

• Continuidade no recebimento dos materiais 
para construção das barreiras metálicas; 

• Início das atividades no depósito do Setor 8 
(Velho Soberbo); 

• Levantamento topográfico da região da 
Fazenda Floresta; 

• Concluído o comissionamento e entrada em 
operação da draga B50. 

• Dragagem de material para o Setor 4A 
• Início da montagem da segunda draga de 20" 

• Conclusão da contratação dos serviços de 
execução das barreiras metálicas; 

• Andamento no alteamento do dique 4A (EL 
330); 

• Conclusão da engenharia do depósito do 
Velho Soberbo; 

• Início da construção do depósito do Velho 
Soberbo. 
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RESERVATÓRIO UHE RISOLETA NEVES 
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RECUPERAÇÃO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRUTURAS 

FUNDAÇÃO - IMPACTADAS renova 

eis Jjj ; Total. 293,4 Realizado. 150,1 

*N.] Is 
A Fundação deverá providenciar a recuperação ou reconstrução das infraestruturas danificadas pelo evento. 
C

488 

identificadas outras comunidades e/ou infraestruturas impactadas em outra localidade como decorrência do evento, esse programa 
ta estendido a elas 

W 
1 Inicio do Proaramn do Ronrin rI2C flíitrce rnm,,nidee infr-.4. 1 fl 1 . - 

e suas 

_programa J 
Projeto para definição do programa - - -- 

- set-16 - 

Obras de recuperação de Residências em 
Barra Longa 

Execução 94,0% - - 
- ago-16 nov-16 

Obras de recuperação de comércios e 
instituições em Barra Longa 

Execução 64,0% - - 
- mar-17 jun-1 7 

Contenções Rio do Carmo em Barra Longa 
- Morro Vermelho Encerramento 99,0% 

- mai-16 ago-16 
Obras de Remoção de material em Barra 

Execução do Longa Execução 90,0% ---- ---- 
- ago-16 nov-16 

programa Cercamento de propriedade acordo com 
MP Encerramento 30,0% --- 

- mar-16 nov-16 
Reforma e Limpeza Execução 99,0% ---- --- 

- set-16 out-16 
Reconstrução de propriedades rurais FEL3 62,0% ---- 

--- dez-16 ago-18 set-18 
Recuperação de estradas pavimentadas 
em Mariana, Barra Longa e seus Execução 35,0% - 

- mai-16 jan-17 fev-17 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto • Iniciada • Não iniciada 0 Concluída 1 
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RECUPERAÇÃO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRUTURAS 
IMPACTADAS 

J:t.!J ftlilJ 'IIg:t•l: 
Etapa IZ*i.IdF[. 

Recuperação de estradas não 
pavimentadas em Mariana, Barra Longa e Encerramento 80% - - 

- jun-16 nov-16 
seus respectivos distritos afetados 

Reconstrução de pontes Encerramento 6,0% - 
- abr-16 nov-16 

Recuperação de drenagens de estradas e 
vias Encerramento 6,0% - 

- jun-16 nov-16 

Recuperação de bordas de rios e 
enrocamentos Execução 85,0% - - 

- out-16 jan-17 

Execução do Reconstrução da Praça e rua Beira Rio Execução 38,0% - jun-16 dez-16 mar-17 
programa Sistema de Estabilização de Maciços_Rio 

do Carmo Execução 12,0% - jun-16 dez-16 abr-17 
Ref. de quintais e lotes de Barra 
longa/Gesteira 

Execução 5,0% - - jul-16 dez-16 fev-17 
Reconstrução de Casas Barra Longa/ 
Gesteira Execução 2,0% -- - jul-16 jul-17 ago-17 

Reconstrução do Parque de exposição Execução 1,0% 
- ago-16 dez-17 mar-1 8 

Reconstrução de currais em Barra Longa Execução 54,0% - - 
- dez-16 fev-17 

Reconstrução de pavimentação em Barra 
Execução 3,0% -- jul-16 dez-16 abr-17 

Controle de Erosão e dispositivos de 
Drenagens Execução 32,0% - - 

- jul-17 nov-17 

t FUNDACÂO - 'renova 
• 

4ii Ik '  

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto 
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RECUPERAÇÃO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRUTURAS 
IMPACTADAS 

PROJETOSE PROCESSOS  
Etapa II4i'IiFr.I. 

Recolhimento de Madeiras -Etapa 1 Execução 18,0% jun-16 jun-16 jun-16 dez-16 jan-17 

Reconstrução de Pontes de Cabos de Aço Encerramento 7,0% dez-15 dez-15 dez-15 abr-16 nov-16 

Reconstrução de Campos de Futebol. Shaping - abr-17 mal-li jul-li out-17 jan-18 

Execução do 
programa Reconstrução da Ponte de Camargos x 

Bento Rodrigues. FEL2 30.0% - set-16 dez-16 set-17 jan-18 

Estabilização de maciço em Campinas Shaping -- nov-16 jan-17 mar-li nov-17 mar-18 

Recolhimento de madeiras - Etapa 2 Shaping - --- - mar-17 set-17 jan-18 
Manutenção de vias não pavimentadas / 
aspersão e controle ambiental Processo - - --- 

- out-17 - 

Encerramento do 
Projeto para encerramento do programa - ---- - - 

- nov-1 8 ra progma - 

(1) Fase atual do projeto; (2) Avanço da fase atual do projeto 
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Abri Maio Junho 07/7 28/9 

REALIZADO PLAÍIEJADO 

Espoços PbIicos 

18 

12 12 ,,,.-" 
9 9 17 17 

11 11 

» . Propriedades Rumis 

26 23 23 
18 18 
2121 22 23 

Abri Maio iunho 07/7 28/9 

- REALIZADO —PLANEJADO 

Reformas em andamento - 

26 
23 

Il I 
17 

EH 
PROPRIEDADES RURAIS ESPAÇOS PÚBLICOS 

) 
.« 

•lotal •Andarnento •Conduída ) 

0 E 

e 
FUNDACÃO - 

'renova 
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RECUPERAÇÃO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRUTURAS IMPACTADAS 
Mariana 

Limpeza e reforma em 01 espaço público 
Finalizada limpeza e reforma em 1 propriedade 
rural. 
Finalizada a reforma / recuperação em todos os 
mata - burros. 
Finalizada a reforma da Fazenda Asa Branca 
(abrigo de animais). 

• Atendimento de novas demandas enviadas pelo 
Sistema de Manifestações - SGS. 

• Dar continuidade da reforma da Fazenda de Mainart 
(moradia provisória). 

• Dar continuidade do processo de definição de 
diretrizes junto a equipe do Socioeconômico sobre 
as reconstruções de propriedades rurais. 

Reformas concluídas em 23 propriedades rurais e 17 espaços públicos em distritos atingidos 
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RECUPERAÇÃO DAS DEMAIS COMUNIDADES E INFRAESTRUTURAS IMPACTADAS 
Acessos/controle de erosão 

t'I'] *1REALIZADAS NO1MÊS AÇõES zã :{'XI 1 'i ['1 i'i 1* 

• Manutenção de estradas não pavimentadas entre •  Abertura do acesso para instalação de 3 sirenes. 
Ponte do Gama e Gesteira. • Recuperação de 8km do asfalto em Monsenhor 

• Execução da Fase 2 (3 und.) de abertura de Horta 
acessos à sirenes. • Recuperação de 0,5km de calçamento em Claudio 

• Recuperação de 17km do asfalto de Barra Longa Manuel. 
até Acaiaca • Realizar controle de erosão em 2 propriedades 

• controle de erosões de 2 propriedades rurais. rurais. 
• Recolhimento de Madeira realizada em Barra Longa • Recolhimento de Madeira em Gesteira. 

a Gesteira. • Manutenção de estradas não pavimentadas entre 
• Recuperação de 0,5km de calçamento em Claudio Ponte do Gama e Gesteira. 

Manuel. 
• Liberação de 10 hec de controle de erosão nas 

propriedades ao longo do rio Gualaxo. 

1luJll'I.I.1 
• 100% da construção de pontes de cabos de aços mapeadas foram concluídas 
• 100% de abertura de acessos para sirenes da "Fase 1" 
• 100% dos dispositivos de drenagens mapeados foram reestabelecidos 
• 100% abertura e acabamento final das estradas não pavimentas. 
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